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BENEFÍCIOS AMBIENTAIS DOS PROGRAMAS DE COMPARTILHAMENTO 
DE VEÍCULOS 

 

 
Resumo 
 
O presente trabalho tem como objetivo avaliar se os programas de compartilhamento de 
veículos podem proporcionar benefícios ambientais para as cidades. Para desenvolver este 
trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica por meio do Google acadêmico, buscando 
artigos que discorrem sobre os benefícios ambientais dos programas de compartilhamento de 
veículos. Os resultados demostram os programas de compartilhamento de veículos são 
eficazes para tornar a mobilidade urbana mais sustentável, na medida que reduz o numero de 
veículos nas cidades, logo reduzindo as emissões de gases de efeito estufa, distancia dos 
deslocamentos, consumo de energia e os impactos da produção e descarte dos veículos. 
 
Palavras-chave: Compartilhamento de Veículos; Economia; Compartilhada; Mobilidade 
Urbana, Sustentabilidade. 
 
 
Abstract 
 
The purpose of this study is evaluate if car sharing programs can provide environmental, 
benefits. To develop this work, a bibliographical research was conducted through Google 
academic, searching for articles that discuss the environmental benefits of vehicle sharing 
programs. The results show that vehicle sharing programs are effective in making urban 
mobility more sustainable as it reduces the number of vehicles in cities, thereby reducing 
greenhouse gas emissions, energy consumption and the impacts of production and disposal of 
vehicles. 
 
 
 
Keywords: Car Sharing, Shared Economy, Urban Mobility, Sustainability 
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1 Introdução  
 

 O rápido crescimento da população nas cidades brasileiras e a falta de planejamento 
tornaram a mobilidade um dos grandes problemas a serem resolvidos.  De acordo com a 
World Urbanization Prospects (2014) em 2030 aproximadamente 70% da população mundial 
estará vivendo em cidades. 

Os meios transportes motorizados movidos a combustíveis fosseis tornaram-se uma 
das grandes preocupações mundiais por conta da poluição ambiental gerada, tal como o 
material particulado e os gases de efeito estufa – GEE. (Wan, Sperling, & Wang, 2015). Na 
cidade de São Paulo, por exemplo, de acordo com o ultimo inventário de emissões de gases de 
efeito estufa, ano base 2011, o setor de energia (queima de combustíveis fósseis, o uso de 
eletricidade e de gás natural) foi responsável por 81,9% das emissões, deste total, 61% dos 
gases vieram da queima de combustível que, por sua vez, está relacionada ao sistema de 
transportes (SVMA, 2013) 

Diversos países da Europa, Estados Unidos e Ásia estão adotando medidas para 
mitigar poluição gerada pelo setor de transportes. Entre elas, as mais utilizadas são o 
incentivo ao transporte coletivo, utilização de transportes alternativos como a bicicleta e o uso 
de meios de transporte compartilhados. (Dijk, Orsato, & Kemp, 2013) 

Como um modal de transporte, os programas de compartilhamento de carros já estão 
presente em diversos países. A origem da pratica foi na Alemanha, a mais de vinte anos atrás, 
e mais recentemente nos Estados Unidos, onde crescimento na receita de programas de 
compartilhamento é exponencial (Levine, 2009). 

A mudança no padrão de consumo dos jovens ao longo dos últimos anos se tornou um 
impulsionador das praticas de consumo mais conscientes. Invés de adquirir bens os 
consumidores atuais estão preferindo utilizar temporariamente e pagar pelo acesso de acordo 
período que usufruiu a chamada economia compartilhada. A visão de que se a pessoa possui 
patrimônios é bem-sucedida já não representa o pensamento desse novo consumidor. (Chen, 
2012).  

O objetivo desse estudo é verificar se existem benefícios ambientais provenientes da 
adoção de programas de compartilhamento de veículos em cidades. 
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2 Referencial Bibliográfico   
 
Ao longo dos últimos anos cresceu no mundo uma nova forma de economia, a 

chamada economia compartilhada. Esse modelo por ser definido por um conjunto de 
transações comerciais que permitem o acesso a bens e serviços sem que necessariamente aja a 
aquisição dos mesmos (Botsman & Roger, 2011) 

A origem da economia compartilhada foi nos Estados Unidos, no inicio da década de 
90 com o surgimento de sites de recirculação de mercadorias. Após alguns anos sem grandes 
avanços, durante a crise econômica global de 2008, a sociedade passou a buscar soluções 
criativas para driblar as dificuldades financeiras e esse modelo de economia ganhou força na e 
passou a ser replicado na Europa e, pouco tempo se espalhou no mundo inteiro. As empresas 
passaram enxergam que fornecer o acesso a produtos e não mais a posse seria uma saída para 
a queda no faturamento (Shore, 2014). 

O avanço da tecnologia foi essencial para o crescimento exponencial da economia 
compartilhada, dado que a partir dela, foi possível a interação em tempo real dos proprietários 
com os clientes que tinham interesse utilizar o produto. Um exemplo clássico é o sistema 
Airbnb, onde o proprietário de um imóvel, tem a possibilidade de aluga-lo para uma pessoa 
que esta em busca de uma acomodação mais econômica de que as tradicionais.  

Ademais a adoção de estratégias tecnológicas inovadoras possibilitou mercados já 
estagnados em termos de inovação e melhoria, como o serviço transporte individual, que só 
eram oferecidos por taxistas, se tornassem mais acessíveis e cômodos para os clientes por 
meio das plataformas como UBER e CABFY (Schor, Fitzmaurice, Carfagna, Attwood-
Charles, & Poteat, 2016). 

Outro exemplo interessante é a exemplo da indústria da Moda, na qual os serviços de 
aluguel e empréstimo de roupas possibilitam que proprietários de roupas e acessórios, muitas 
vezes comprados para uma única ocasião, alugassem as peças por um determinado período.  
O usuário também se beneficia uma vez que não precisa adquirir as peças de roupa, ao mesmo 
tempo consegue diversificar o “guarda roupa”. (Paixão, Benevides, Picchia, & Schnitzer, 
2015) 

No mercado Brasileiro, a economia compartilhada cresce rapidamente por meio das 
soluções já implementadas e bem-sucedidas nos Estados Unidos e Europa que aderem ao 
mercado nacional, entre elas, o compartilhamento de veículos, bicicletas e hospedagem. 

O compartilhamento de veículos surgiu na Suíça e na Alemanha na década de 80, após 
algumas empresas experimentarem crescimentos exponenciais nos primeiros anos de 
existência. No caso Suíço, as duas principais empresas do ramo se uniram em 1997 criando a 
Mobility Car Sharing Switzerland, totalizando após a união uma frota de 600 veículos e mais 
de 11 mil clientes. 

O automóvel particular diferente do transporte publico não possui itinerários pré-
determinados e horário de funcionamento, permitindo a realização de tarefas de acordo com a 
sua rotina, tornando atividades como ir à padaria ou supermercado muito mais simples. Não é 
de se admirar que tenha se tornado um item básico para boa parte da população mundial.  
(Bueno & Peixoto, 2012) 

No entanto, o rápido crescimento da população e a falta de planejamento urbano 
tornaram a mobilidade um dos grandes problemas dos grandes centros urbanos do Brasil e do 
mundo. A ineficiência do transporte público, o incentivo para aquisição de transporte 
individual e o aumento do percurso casa-trabalho são as principais razões para o caos na 
mobilidade das grandes cidades. (Martins, 2013) 

Além do mais, os efeitos na qualidade de vida os problemas sociais e ambientais que a 
priorização do transporte individual nas cidades proporciona são extremamente graves. O 
setor de transporte e um dos grandes responsáveis pelas emissões de gases de efeito estufa e 
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material particulado nas grandes cidades (Katzev, 2003). As substancias toxicas liberadas 
pelas emissões veiculares, como o material particulado, podem causar diversos problemas de 
saúde (CETESB, 2012) 

Diante desse cenário, diversas cidades estão buscando alternativas para solucionar o 
problema da mobilidade e tornar o ambiente urbano mais agradável (Rocha et al., 2006). 
Sustentado pelo conceito da economia compartilhada, as novas gerações têm aderido à 
utilização de programas de compartilhamento de veículos, optando pelo acesso eventual invés 
de sua posse.  

Essa inovação que permite que as pessoas que utilizam o veiculo esporadicamente, 
possam ter acesso a um veiculo de um proprietário que compartilha seu veículo nos períodos 
que não utiliza ou por meio de uma empresa do ramo (Katzev, 2003). 

Até o período de 2006, o principal mercado de compartilhamento de veículos era a 
Europa, com 61% dos usuários mundiais. No entanto, a partir de 2012, os Estados Unidos e o 
Canada experimentaram um rápido crescimento do mercado e, a partir de 2012 passaram a ter 
a maioria dos usuários com 51% dos usuários (Shaheen & Cohen, 2013)  
 Desde então, o compartilhamento de veículos não para de crescer no mundo, de 
acordo com de acordo com um estudo da Transportation Susteinability Research Center, da 
Universidade da Califórnia, somando todas as modalidades de compartilhamento em 
operação, estima-se que tenham mais de um milhão e setecentos mil usuários em 1100 
cidades em 27 países.  

As figuras 1 e 2 apresentam a o crescimento do setor entre os anos de 2006 e 2012. 
 

Figura 1: 

 Fonte: Adaptado de Shaheen & Cohen, 2012 
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Figura 2: 

 Fonte: Adaptado de Shaheen & Cohen, 2012 
 

De acordo com Transportation Research Bord e National Academies of Science, 
Engineering, and medicine (2005), existem diversos modelos de compartilhamento de 
veículos em operação no mundo, sendo que os mais frequentes são o “free-floating”, onde o 
procedimento é similar ao compartilhamento de bicicletas, o cliente realiza um cadastro 
online e, em seguida recebe um cartão virtual que destrava os veículos. Os pontos de retirada 
ficam espalhados pela cidade e o usuário pode retirar o veiculo em um ponto e devolver no 
outro. A taxa de utilização e cobrada por hora.  

O segundo modelo mais comum é a pessoa para pessoa – P2P, nesse caso, os 
proprietários de veículos, disponibilizam por meio de uma plataforma on line, o seu veículo 
para ser compartilhado durante os períodos que não utiliza.  
 
A tabela 1 apresenta as modalidades de compartilhamento de veículos o mundo: 
 
Tabela 1 
Método  Descrição Regiões Atendidas  

Utilização dentro 
do bairro e 
condomínios  

Tipo bastante frequente no mundo, o 
compartilhamento ocorre entre 
membros de um mesmo condomínio 
ou bairro. Pode ser aberto para todos 
os moradores ou exclusivo para 
membros.  Funciona bem em bairros 
bastante povoados onde o custo de 
estacionamento é alto 

Em todos Continentes  
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Corporativo 
Nesse formato o veículo é 
compartilhado por funcionários da 
mesma empresa para fins comerciais  

Em todos Continentes  

 
 

 

Universidade 

Esse serviço fornece veículos para 
serem compartilhados pelos alunos de 
uma universidade dentro e fora do 
campus 

América do Norte e 
Austrália 

 
 

 
 Governo e 
instituições 
públicas 

As instituições publicas invés de 
possuir uma frota utilizam o 
compartilhamento de veículos 

Ásia, América do Norte e 
Europa  

 
 

 

Transito Público  
Essa modalidade é fornecida próximas 
ao transporte publico por empresas 
públicas ou privadas para suprir uma 
demanda de "conectividade" 

Em todos Continentes  

 
 

 

Free Flooting  

Nesse formato o usuário se cadastra os 
pontos de retirada ficam espalhados 
pela cidade e o usuário pode retirar o 
veiculo em um ponto e devolver no 
outro. A taxa de utilização e cobrada 
por hora 

Em todos Continentes  

 
 

 
 

 
 

Compartilhamento 
de veículo 
particular  

Nessa modalidade os proprietários de 
veículos disponibilizam por meio de 
uma plataforma on line, o seu veículo 
para ser compartilhado durante os 
períodos que não utiliza.  

América do Norte, 
Austrália e Europa 

 
 

 

Hotéis e Resorts 
Hotéis e resorts disponibilizam 
veículos para que os hospedes 
compartilhem pagando por hora 

América do Norte 

      
 

      Fonte: Adaptado de  Shaheen & Cohen, 2013 
 

As montadoras de automóveis, atentas com a tendência da economia compartilhada, 
também estão entrando no mercado de compartilhamento de veículos, BMW, Ford, Citroën, 
Volkswagen e GM, já possuem programas próprios na Europa e Estados Unidos (PegCar, 
2015).  

No Brasil, o numero de usuários programas de compartilhamento de veículos vem 
crescendo. A primeira experiência de compartilhamento de carros no Brasil foi no ano de 
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2010 com a entrada da empresa Zazcar no mercado, mas de acordo com Fussy(2017), a 
empresa só deslanchou em 2016 após lançarem um aplicativo próprio.  

Outro sistema em funcionamento no Brasil bastante inovador é o VAMO, constituída 
em 2016 a partir de uma parceria pública privada entre a Prefeitura de Fortaleza e 
investidores, disponibiliza 20 carros elétricos distribuídos em 12 estações ao longo da cidade. 
(VAMO, 2016). 

A montadora de veículos também vem apostando no mercado de compartilhamento 
nos Pais. Recentemente a AUDI disponibilizou um serviço piloto de compartilhamento para 
quem trabalha no mesmo condomínio da sede da empresa em São Paulo. A GM também 
possui um programa semelhante para todos funcionários da sua fabrica (Carvalho, 2017) 

 
A tabela 2 apresenta as principais empresas em atuação no Brasil:  
 
Tabela 2  
Empresa	   Numero	  de	  Usuários	  	   Numero	  de	  Carros	   Locais	  de	  Atuação	  	  

Zazcar 15 mil Não divulgou 
São Paulo 
(capital) 

 
Pegcar 20 mil 500 SP, PR e MG 
 
Parpe 30 mil 800 Nacional 
 
Olacarro 12 mil 100 Nacional 
 
Moobie 5 mil 300 São Paulo e litoral 
 
Vamo 2 mil 20 Fortaleza 

Urbano Não divulgado  60 
São Paulo 
(capital) 

Fonte: Adaptado de Fussy (2017) 
 
 
3) Metodologia  
 

Esta pesquisa pode ser classificada como qualitativa e exploratória (Gil, 2002), em 
relação a seus objetivos, uma vez que busca maior aprofundamento no tema (Benefícios 
Ambientas dos Programas De Compartilhamento De Veículos), até o presente momento 
pouco explorado por estudos anteriores.        
 O procedimento metodológico deste estudo foi a pesquisa bibliográfica, por meio do 
google acadêmico, que permitiu o levantamento dos principais artigos de periódicos nacionais 
e internacionais que discorrem sobre o tema.      
 Existem vários sistemas de compartilhamento de carros. Para esse estudo, nos 
concentramos nos modelos de compartilhamento de carros oferecidos por empresas, publicas 
ou privadas. 

 
4) Analise dos resultados  
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Do ponto de vista ambiental, o compartilhamento de carros pode trazer uma 
importante redução na quantidade de veículos nas ruas, na medida em que diminui a 
quantidade de veículos necessários para atender a demanda de um grupo de usuário que 
deixou de adquirir seu veiculo privativo e passou a utilizar um carro compartilhado (Shaheen 
et al., 2010).  

Cervero et al. (2007) realizou uma pesquisa entre usuários e não usuários de 
programas de compartilhamento de carros e uma área de San Francisco, quatro anos após o 
programa City CarShare ter sido inaugurado. Os entrevistados foram solicitados a preencher 
um questionário sobre o uso compartilhado de carros durante um período de 20 dias. A partir 
das 616 respostas, os autores concluíram que o compartilhamento de carros foi associado à 
redução na propriedade de veículos, diminuição dos quilômetros rodados e a menor emissão 
de gases de efeito estufa (GEE) 

Martin e Shaheen (2011), entrevistaram 9635 membros de um programa de 
compartilhamento de carros sobre os seus hábitos. Os resultados indicaram os quilômetros 
rodados caíram 27%. Ao também incorporar os quilômetros que seriam conduzidos na 
ausência de um programa de compartilhamento de carros, eles estimaram uma queda de 43% 
nos quilômetros rodados, enquanto a propriedade de carros caiu 44%, seja por veículos terem 
sido vendidos ou por compras de veículos terem sido adiadas. 

Os autores Sioui et al. (2012) compararam os hábitos de famílias vizinhas, e 
descobriram que os participantes de programas de compartilhamento de carros usavam seus 
carros 3,7 vezes menos. Chen e Kockelman (2016) realizaram um estudo dos possíveis 
impactos do compartilhamento de carros. Eles descobriram que os participantes de programas 
de compartilhamento de carros podem reduzir o consumo médio de energia de transporte 
individual e as emissões de GEE em aproximadamente 51%. Essa economia de energia e 
emissões pode ser atribuídas, principalmente, as mudanças modais e viagens perdidas, 
seguidas pela redução da demanda por infraestrutura de estacionamento e menor consumo de 
combustível. 

Uma pesquisa realizada por Nijland e Meerkerl (2017) com 364 usuários de programas 
de compartilhamento de veículos na Holanda, revelou que a posse de veículos diminuiu 30% 
do que antes de começarem a compartilhar carros, e que o carro compartilhado substituiu na 
maior parte um segundo ou terceiro carro. Ademais, os usuários de programas de 
compartilhamento de veículos conduzem em torno de 15% a 20% menos quilômetro de carro 
do que antes de começarem a compartilhar carros.  

 Usuários de programas de compartilhamento de carros emitem entre 240 e 390 menos 
quilogramas de CO2 por ano de que não usuários. Por volta de um terço dessa redução pode 
ser atribuída ao menor uso de carros, o restante para ou de posse de carro (Nijland & Meerkerl 
2017).            
 A partir de uma pesquisa com usuários de programas de compartilhamento de carros, 
Rydén e Morin (2005) descobriram que 34% dos entrevistados em Bremen 21% dos 
entrevistados em Bruxelas, descartaram seu carro, pelo menos em parte por causa do 
compartilhamento de carros. A redução estimada no uso de carros em Bremen e Bruxelas é de 
45% e 28%, respectivamente. Isso representa aproximadamente 40% de redução no CO2, uma 
média de 3.000 km por ano por usuários. 

O autor Tomalty (2014), apresentou dois estudos realizados com usuários do programa 
de compartilhamento de carros Communauto, sediado na cidade de Quebec no Canada e os 
resultados foram surpreendentes. O primeiro estudo feito pela Tecsult Inc demostrou que 
quase ¾ dos usuários do programa optaram por vender seus veículos ou deixar de adquiri-los. 
O segundo estudo realizado pela École Polytechnique de Montréal demostrou que os usuários 
do programa da cidade de Montreal possuíam 0,13 veículos por agregado familiar contra 0,89 
carros de agregados familiares comuns.      
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 Empresas do ramo como a Communauto, Zazcar e Moobie, estão disponibilizando 
diversos outros benefícios ambientalmente mais amigáveis como a substituição da frota por 
carros híbridos ou elétricos e até mesmo a possibilidade de compensar as emissões de gases 
de efeito estufa por meio da compra de créditos de carbono (Fussy, 2017;Tomalty, 2014).     
 De acordo com Shaheen e Cohen, 2013, no ano de 2010, países como no Japão, 
Austrália, Dinamarca, Noruega, Reino Unido e EUA já possuíam programas de 
compartilhamento de veículos elétricos. A inserção de veículos elétricos nas frotas das 
empresas de compartilhamento vem crescendo nos últimos anos, potencializando os 
benefícios ambientais de sua utilização se comparado com os veículos a gasolina e diesel que 
continuam predominantes no mundo.       
 A tendência da mobilidade urbana sustentável nas grandes cidades é implementação 
de politicas publicas que incentivem a melhoria dos serviços de transporte coletivo, 
diminuindo os congestionamentos e melhorando a qualidade de vida das populações urbanas 
(Bergmaier, Mason, McKenzie, Campbell, & Hobson, 2004).  

O compartilhamento de veículos, se integrado o transporte coletivo, torna-se uma 
alternativa inovadora e sustentável ao automóvel privado, visto que a posse do veiculo não é 
necessária, e sua utilização torna-se eventual (Millard et al., 2005). Estudos realizados nos 
Estados Unidos e Europa demostraram que cada carro compartilhado pode remover de 9 a 12 
veículos individuais das cidades (Shaheen et al., 2010)  

Do ponto de vista social e econômico, o compartilhamento de veículos também é 
benéfico, visto que os veículos privados têm um alto custo de manutenção incluindo gasto 
com combustível, IPVA. Os sistemas de compartilhamento de carros, em especial o P2P, 
encorajam os proprietários de automóveis utilizarem com mais eficiência, uma vez que 
possibilita proprietário aluga-lo caso não esteja utilizando (Cohen & Kietzmann, 2014).  

Desta maneira, prestam um serviço social, uma vez que permitem pessoas que não 
teriam condições financeiras de adquirir um carro particular alugar eventualmente quando 
necessitarem (Tomalty, 2014).        

No que tange os benefícios ambientais, o autor Nobis, 2006 destaca que o 
compartilhamento de veículos reduz o numero de viagens de carro da população, a utilização 
de combustíveis fosseis, e ao longo dos anos, o volume de lixo gerado pelos veículos sem 
condição de uso. 
 
4) Considerações Finais  
 

 
A gestão da mobilidade urbana e um dos grandes desafios dos grandes centros urbanos 

mundiais visto que influencia diretamente a qualidade de vida e o meio ambiente das cidades. 
Com base nesse estudo, foi possível concluir que o compartilhamento de carro é uma 
alternativa eficaz para complementar as politicas de mobilidade urbana das grandes cidades, 
em busca de um modelo mais sustentável que promova o transporte intermodal, por meio de 
uma rede de transportes completa e integrada (metro, ônibus, carros compartilhados, 
caminhada e bicicleta). 

Os estudos apresentados neste trabalho demonstram que os programs de 
compartilhamento de veículos promovem benefícios ambientais, como a diminuição dos 
percursos e dos deslocamentos, a diminuição das emissões de GEE, assim como na  aquisição 
de novos  de veículos. Ademais, com a inclusão de carros elétricos nos programas de 
compartilhamento, os benefícios ambientais são maximizados.  

Num olhar mais amplo dos benefícios ambientais, podemos observar que na medida 
que reduz a quantidade de carros, reduz os impactos da produção e descarte de veículos. A 
entrada das montadoras nesse mercado é uma evidencia clara desse potencial de redução de 
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produção de carros e savings. 
A mudança de padrão de consumo promovida pela ascensão do numero de adeptos da 

economia compartilhada e dos avanços tecnológicos, tem mudado a nossa relação com o 
ambiente, tornando nossos hábitos mais sustentáveis. Sem causar impactos negativos na 
qualidade de vida, a sociedade diminui a necessidade de adquirir produtos e serviços e passa a 
contrata-los por demanda.  E nesse contexto, obviamente, os usuários podem ter benefícios 
econômicos. 
 Visto que os modelos apresentados são eficazes para pequenas distancias, 
normalmente em centros urbanos, para estudos futuros, recomenda-se avaliar um programa 
que tenha viabilidade para deslocamentos de longa distancia. Além disso, é necessário 
mensurar os impactos econômicos dessa tendência para as montadoras de veículos. 
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